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f _OJE, pelas i.6
= horas, reali­
� zar-se-á, nes-
ta. cidade, a tradi­
cional e imponente
procissão d e Cin­
zas, uma alas mais
lindas do Algarve.
. Tavira inicia as

suas festas quaresmais com a

procissão de Cinzas, que sairâ
da igreja.da Venerável Ordem
Terceira de São Francisco,
sendo acompanhada no seu

percurso habitual pela exce-

, lente Banda de Tavira.
Como de costume, é de es­

,

'perar grande afluência de fo-:
rasteiros. IP

Tavira mantém assim as

suas tradições religiosas,mer­
cê do esforço e boa vontade

dalguns católicos.

A,deus,

Touiro'! • • •
DI'TISORCIO FRANOISCO RIBEIRO

�deus. Tavira I" ••
VOU pariir e, quem sabe, tal­

vez. sé para sempre t
Que ¡ornadas imprevistas nos

reservam,' DO calendário enigmá,
tico do Futuro. as imposiç8es
caprichosas do Destino?
Nio sei... Apenas te digo eo­

movidamente - Adeus I. ,. e, se

,ponivel for, até um dia t
Foi sobre as tuas ruas velhi-'

'ohas e chelas do mistério das
sombras entrcduziveís do Passa­
'do, que, à luz pirilAmpi,a dos
astros do Infinito, passei os meus

devaneios de menestrel sonhador
e enamoradct'

,

,

Belas manhls dominieais, em

que o Sol, loiro Apolo. entoava
Te·Deutis d'e Triunfo e de Gló­
ria sobre a prata deslumbrante
das águas oceânicas.... Adeus 1
Adeus religiosidade incomparâ�
vel e sublime de tardes inspirati.
vas e perfumadas I
Adeus, arcadas e balaustres,

janelinhas floridas, sorrisos alvis,
rireiros de lábios de carmim,
olhos ardentes tomo um sol de,
trópicos, despertando seivas e

movimentando élitros capricho.
JOS de borboletas de Amor I
Adeus, horas da esplanada e

noites fe éricamente iluminadas
do Parque, em que eu embalava
em movimentos rítmicos de dan·
ça. numa onda azul de ddicias
(1)01vldáveis, 'a gru;a tentadora
de sURdes vaporosas que nos sor,

riam meigamente I
Adeus, jardim da Lagoa, e tu,

palmtira gentil. a cuja., sombra
aculhedora devaned quimeras e

conitrui palácios idealS de ven·

tura, enquanto [la atmostera
translúcida, impregnada de aro-
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Is historiadores oferecem nos

sábio e profundo discorrer
_ deslizando pelas Eras e pe­-

las E'pocas. E catar com

paciência amorávellivros de His­
tória, poeirentes alfarrábios e ve­

tustos papeis esquecidos, é cu­

riosidade repousante que deleita
o espírito,
E cu sou daqueles que respi­

gam. Dos que se alegram quan-:
do acertam de encontrar pedaço '

que p a r c; a deslembrado. E
quando assim sucede, é com ca­

rmho e com ternura que o trago
à luz do dia, e ti ofereço aos meus

irmãos «em curiosidade».
Deste fraterno enlevo que mo­

ra alpendurado no gozo de dar
e aceitar, só ñcam arredados os

que unicamente apreciam a vida
vegetativa ou os indiferentes cró­
nicos; os quais de uma ou outra

casta, dele usam motejar nescia­
mente. Porque do entendem
estas coisas, ou porque no seu

pendôr para a preguiça mental,
não conseguem alcança-les.
Dentre as várias definições de

História Universal que tenho
lido, a mais completa e sintética
que conheço é a do Padre Antó·
mo Vieira: A História é a mãe
da verdade, émula do tempo, de­
pósito daI acções, testemunha do
passado, edeemplo e auieo do pre­
sente, advért�ncia do Iuturo»,
Ora, se' algum estudioso do

Passado �ompulsar qualquer His,
tória Universal, lpar!e a história
comparada das relig,6es-o mais
interessante estudo que, éonheço
- a hist6ria da filosofia e do

progresso mental oU espiritual e
material dos Povos idos e exis,

o Carnaval
. -no Algarve

1M' vidade do mia tempo, não
, le realizar.m .1, imponen·

tea b.talhal de florel qae
-

eatayam ananciadas.
Algona milbarel de foruteirol

não poderam, por ttl motivo, apre·
ciar devidamente o excelente p•.
norama diS amendlJeiral em flor.
Segando nOI conllta, reallum·se

hoje, em Olhão e L,i)nlc�, em bene,
Ocio dOl HOlpitail daqael.. loca·
Iidadel.
,Oxal' qae o tempo ae mantenha

bom plr. não voltllr • prej adicar
al cala. de beneficência, qae b•••
tante necellitam.

l?OB

Ilamiio de Vasconcellos

tentes, à parte aqueles estudos
que nos elucidam acerca da evo,

lução espiritual da Humanidade
atravez das Idades, a lição qu�
nos dá' a História Universal é a

das guerras constantes que têm
ensanguentado o nosso 'planeta,
juntamente com as suas calami­
dades, ou seja no dizer do padre
Antónlo Vieira: «O estado de
guerra é aquela calamidade com-

(CONCLUI iliA 3,1 PAGINA)

I·
M Abril de '1912 a «Ilustra­
ção Portuguesa» fazia vá­

,ri,as� referências à Ca�ção
Portuguesa que começava

__ il �esp�rta� no -público o
-

mais VIVO mteresse, pro·
metendo' faustosa carreíra,
,AntÓnio Arroyo abriu a série

de conferências que à mesma di­
zia respeito,....enquanto o actor

Alexandre d'Azevedo a· introdu­
zia admiravelmente no palco; do
República, de onde transitou,
com êxito brilhante, para os mais
distintos salões de Lisboa.
Apareceu então o Dr, António

Viana com um feixe das suas

-primorasas canções e ei-lo que
magistralmente as ensaia a um

grupo de senhoras da' nossa so'

ciedade, ínterpretando os subli­
mes ;tempe'ramentos de poetas,
'como Junqueiro e .Júho Damas, '

em seguimento das pisadas de
Tomaz Borba e Stuart

_
Torrie

'que igualmente punham em des- "

taque versos excelentes de Lopes
Vieira, Gil e outros.
Tanto bastou para que o seu

nome ficasse logo gravadono co'

ração dos que assistiram a essa

grande 'manife.staçãó de arte e

se espalhasse triunfalmente pelos
-

que assim adivinhavam e sentiam
a beleza incomparável da múS'ica
,da sua própria terra.

, ODr, António Viana revelava,
-se um delicado artista que sa­

bia aproveitar a melodia poética
de génios -em destaque, para nos

eoncnrao e a qaem II feIta era

principalmente conlagrada.•
cNo final da feata, pôs- ae em

Leilão am exemplar do tGrão de

Trigo», obra r.ra do poeta heme­

nageado, para o efeito oferecido
pelo Dr. Mfrio tyder Franco, e
CDjO prodato re,�rti. p.ra o fando
do monamento a erigir ao poet••
O livro r,ndea aloma de 530$0o,.

O Dr. VergUio P.alo. elcreveu
a prop61ito do Plonamento I

cNama brilhante crónica, .... i.
D��a pelo Dr. Jaltino de 13ivar
WeinhoHz, o, tCorreio do Soh faz
am. descrição b.ltante p romeno,

o 3azlgo monume:ato on4e 1'epOl1l1m 01
UltOI ,morta.ll £0 autor do «:B.efúg¡lo))

PARA O JAZIGO

MONUMENTO
Os Jogos Florais na

Praia da Rocha em 1930

Antónioc Viana
ARTIGO DE

I ACC'URCIO CAll,DOSO

presentear com valiosas produ­
ções 'musicais, cheias de encan-

(

tamento e ternura. E as muitas
paginas que escreveu de .deliciosa
-música portuguesa, que correm
em hvros .dispersos dentro' e fora
do país e, que os nossos te�tros

(CONCLUI MA 3." PAGIMA)
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e a poesia-mot�

I, PROPÓSITO do monamento,
6 i'aterellante regiltar o mo·

_. vimento de, 10Hdariedade dOl
-

algarviol, p.ra perpeta.r a

memória do tão ilastre poeta.
'

Coma J' nOI refe�imos, foi conl'_
tUDíd. ama COlDillão em Janho de
1930 para • conatração afim de
tr.nlmitir à pOlterioridade a me·

m6ria de Bernardo de P••IO••
Or., n. Praia da Rocha, no final
da 6poca balnear, no ano em qae'
f.lecea o poeta, al mail altaI in·
dividaalidade. que aí Ie encontra·
vam promoveram uma gr.ndios.
feata em IDa honta, �o Pavilhão
Avenida. Do cDiário :de Notí­
ci.. ,. de 9 de Oataoro de 1930,
com o títDlo eNa Praia d. Rocha,
01 Jogai Florail foram maito con·

corridol, etc •• '.,., transcrevemOI
os segaintel períodos:
ca Dr. J016.Jéillo Rodrigaell re·

cordoa • figara do poeta e verda·
deiro lanto, qae era Bernardo de
Puso., aator da quadra pOlta a

es,sa

,

Renê Pleven esteve noa EI�
, ta�ol Unidol, onde conferen­
cioa com Traman acerca dos pro.
.blema. internacionai., especíal­
mente pelo que relpeita aOI que
interellam à Franç. e à Am6rica
do Norte. AI concla.Oel a que
cheg.ram o 'chefe do governo
francêa e o Presidente reyelaram.
mail uma vez, qae ter' inlace.lo
qualqaer tentativa destinad. a petio
tarbar a. bO.1 relaçOes exilteD't.1
entre o. doi. pllfIC••

ill. II
I

GaffiUo VargaS, eeYO pre.l ..
dente do Br.liI, eleito por

grande m.ioril, tomou po••e do

(COlllCLÚ¡ 1114 3.1 PAOIMA)
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LU I ICINIB'�CnO

TRASLADAÇ·.AO., rlk1adade.ta fCilta, em qae o mote'
_______________...

'

-=.....,''''''''''___
alief ,lo.ado era a qa.dr.:

DOS RESTOS MORTAIS
ccDiz bem'a minha triste.-a
ao pé da tua alegria. ¡
- Para o munda ser Inti.8 belo
Fes Deus a noite 6 o dia.»

o Ir. Dr, JaltiDo de Bivar diz:
cO Dr. JOIE Jalio Rodrigae., evo�

(CONCLUI NA 3�' PÀGINÂ)

Na Rora
daPartida

UM ADEUS

por M. Ce da SUva

NÓS, os milicianos, vamos par-
_ tw .• ,

'

,

- Mas, no entanto, partimos
com saudade e sabemos que, por
detrás da cortina deste casario
,branco, debruçado narcisicamen.
te sob�e o Gzlão, olhos meigos
de apaIxonados corações, se, hão·
·de estender por esse Portugal
além, murmurando um indefini.
do ade¡¡s!... E veiam como tu·

do, menos os homens, nos saúda:
as amendoeiras, que sabem 'que
nâo somos tão vis como certos
nos iu/gam, já se cobriram de
flores; o Gilão, com o seu pran.
to, aumentou o caudal de suas
águas; o céu, dum alul purissi­
mo, escureceu! Nos calés, os,

(CONCLUI NA 3'.· PA01MA)
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POVO ALGARVl:O

o Mandarim de cetineta, azul
(

A voz dolente do meu man­

_ darim, a pouco e pouco foi
morrendo, Iganhando doçu­

ra, até que i se extinguiu como

num sussuro,

E eu fitei de novo os seus olhos, -

numa ânsia de descobrir aquele
meu desconhecido, a que um bo­
'cado de cetineta €itul cobria o

rosto.
.

Mas, nada vi, ou por outra,
vi uns olhos que se fecharam ins­
tintivamente, com receio de-serem
descobertos.
Pedi que tornasse a cantar, e

de novo a sua vot, mais meiga,
mais apaixonada, entoou dolente­
mente aquela serenata que a pou­
co e pouco me foi prendendo.
Ergueu-se, e quando lhe esten­

di as mãos, para o reter, recuou
espantado, enfiou teimosamente
as mãos 'nas largas mangas da
rica cabaia, e deslitou� como se

tora um mongol.
. .

O seu corpo, bem disfarçado,
sob a larga cabdia, deixou-me
indecisa: Conhecido?' Desconhe­
cido?
No recanto escuro da minha

memória, eu vislumbrei uma si-.
lhueta idêntica - a mesma altu­
ra, a mesma vot apaixonada.

Tudo isto cercado duma ne­

'blina, que me tatia duvidar da
,

minha memória. Eu não tinha
a certeza, e tinha medo que assim
tósse.
Mas tui interrompido na mi­

nha cogitação, pelo s�u .regresso.
A cabeça, com uma venta atrasa,
convidou-me a dançar. Segui-o,
e rodopiamos incansàvelmente,
numa: vertigem.

•

Cada vet mais eu sentia que
dentro de mim algo se, auoluma­
ua duma maneira assustadora.
Para quê tanto entusiasmo, se

não conhecia o meu mandarim?
Decerto era iguala tantas outras
máscaras que eu conhecera-más­
caras sem feições, em que se es­

condiam rostos diferentes e que
prendiam a minha atenção, mo­
mentáneamente.
No entanto, aquela cetineta

a1ul tas'cinava:m�; e, a� (im de
algum tempo, eu uislumbrei, atra­
vés dos dois orijícios dos olhos,
uns olhos que me assustaram -

eram esverdeados, de cor inde-

finiaa.
.

_

Parei de dançar.
Eu tinha medo do meu pres­

sentimento, e sai. da sala.
Cá tora, ele estendeú·me as

mãos másculas, numa ânsia de
me conservar ali. �,

E de novo. ele começou a can­

tar. Nâo a mesma' serenata,

VIDA DKSPORTIVA.

FUTEBOL
Belenensel, 4'- Olhanense, O

O Olhanense deslocou-se a Lisboa'
afim de somar mais uma derrota, no
lieu já grande número. Já não existem
esperan,as e .o Olhanense. terá, i�r��e­
ciiávelmente, que passar � a." Dlvls�o.
Ao lembrarmos a glorlos.a carreira

do grupo algarvio, não deixamos de la· '

mentar a posição que ocupa na classi­
flcação, se bem que dos �omponentes
que actualmente o constituem, não. se
aguardaria melhor el duma ma?�lra
geral, vê-se. que o Ol�a�eóse é n�tIda­
mente infenor ao penultimo classifica·
do, isto para já não falarmos nos pri.
meiros; e seria erro de �Iguém se atir­
misse que não tenha sido favorecido
pela chamada sorte do jogo. ,

Se analisarmo's o valor dos logado­
res, verifica-se que, no �ecorrer Adà
époea, apenas quatro ou CinCO se te�
distinguido. São eles: Abraão, Grazi'
na, Abreu, Cabrita e, por vezes, S�ares.
Os restantes não podem ser consIdera·
dos jogadores da I.� Divisão; uns,.por.
que acusam veteraDla; outros, por Inelt­
periência própria.
Assim, o Olbanense continua a ne­

ee'sitar de um dirigente técnico, que
dê svlução a dio dificil problema I ...
-

2.& Divisão

Lusitiri6, ¡= F'arense, O

E� Vil. Real de SIIUO António,
efectuou-se no I1ltimo dOmingO, para o

Campeonato Nacional da 2.11 DivisãO, O

jogo entre o Lusitano local e o Faren­
se, vencendo os donos da casa por 3'0.
Jogo muito' equilibrado, .pertencendo

O maior dominio territonal aos ven­

c�dores.
FrauClliClo S. )',ourenqo

mas outra, aquela que veio acor­

dar em mim tudo aquilo que o

tempo adormecerá; aquela que,
!como um raio de sol, te; desa­
parecer a neblina que encobria o

meu cérebro. '

Então, eu tugi. .

Fugi daquela vot dolente, apai­
xonada; fugi da sua silhueta de
atleta; fugi dos seus olhos esuer­

deados e tugi das suas mãos
másculas.
E porquê? ,

Fugi, porque eu reconheci o

meu mandarim.

fal'mila Saptista

TROVA

Não me apertes ao bailar,
Que não tem graça nem jeito¡ �

Não é quem mais me apertar
Que mais eu sinto no peito.

Frasquita Manuel

Aniveraárl.ol
Fazem anos:

Hoje ....Sr. José Lázaro Pereira.
Em 12-D. Maria Isabel Peres Jara e

sr. António Elísio Nobre Lopes.
Em I3-Mle. 'Maria Catarina Terre­

moto, D. Augusta Xavier da Silva Mello
e Sabo e sr. Manuel Maria Isidoro Costa.
Em I4�D. Brites Baptista Falcão

Santos, O. Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires Fer­
nandes, MIe. Maria Idalinda da Encar­
nação Gonçalo, 51'S. Antonio Ramos
Dias, Valentim Lopese AntóniO Cavaco.
Em IS-Srs. Fausto Manuel Pires

Dias e CustódioCesaltino Elias Ferreira.
Em 16-0. Maria Maríha Ribeito de

Jesus, D. Maria das Dores Ribeiro de
Jesus, D. Maria Emília Ribeiro, D. Ma­
ria Bernardina de Jesus Pereira, menino
Valdemar Sisenando Monteiro Baptis­
ta; srs. Joaquim Porfirio Pires Faleiro f
Filipe P. da Fonseca e Silva.
Em I7-Mle. Silvina da Conceição

. Ramos, D. Tomásia dos Santos Dias,
menina Maria Manuela Rodrigues de
Carvalho e sr. Capitão Joaquim Ave­
lar Sanioso

Partidas o Ohegadal

Vieram passar a época carnavalesca
a Tavira as meninas Marília Ivone e

./

Alina, gentis filhas do �osso prezado
assinante Manuel, Joaquim Vaz, resI-
dente no Barreiro. ,

--Esteve nesta cidade o sr. José Au­
gusto Baptista Pires, �hefe da Se�reta- -

ria da Câmara Munu:lpal de Olhao.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. António Gil
Madeir_a Teixeira, chefe da Agência da
Caixa Geral de Depósitos, em Olhão.
-Regressou da capital a sr.' D, Maria

da Estrela Ribeiro, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro.
-Com sua esposa, encon�ra·se .e�

Ta"lira o nosso prezado aSSlOante sr.

João Higino Gonçalves' de Campos,
proprietáflo, residente em Lisboa.

.

-Com sua esposa, esteve nesta clda­
dei onde veio passar o Carnaval, o nosso
éonterrâneo sr. Celestino d9s Santos
Amaro Júnior, funcionário dos escritó­
rios da C. P., residente em Lisboa.
....Com sua família, vimos nesta cida­

de o noslio ilustre conterrâneo sr. Bri-
gadeiro Ed\tardo J�sé dos Santos.

.

-Esteve nesta Cidade a sr.' D. Marla
Emília Ribeiro Padinha, residente em

Lisboa., .

-Esteve nesta Cidade o sr. José Fili­
pe Ribeiro, estudante .do lnstituto In-
dustrial de Lisboa. ,

....No gozo de férias, vimos nesta ci�
dade o .nosso conterrâneo sr. Oscar
Correia, estudante d,e Veterinária.
-Vimos nesta cidade o nosso cot1-

tefrâneo sr. António Martins, I.U sargen­
to do Exército, residente em Lisboa.

....Com sua esposa, esteve nesta cida­
de, onde veio passar o Carnaval com
sua família, o nosso prezado amigo .sr.
Dr. Renato Mansinho da Graya, dlstln-,
to médico operador.

Oasamentos

No dia 4 do corrente, realizou·se, na
igreja de Santa Maria, o casamento do
sr. Pedro Correia Pimenta, guarda da
Polícia de Segurança Pública, em Faro,
com a sr.· D. Oliva Maria Mestre, filha
do sr. José Mestre, soldado da G. N. R ..

Apadrinhp.ram o acto, por parte da
noiva, o sr. Manuel Augusto de Miran­
da Ferreirinha, ourives, e sua esposa sr.a
D. Maria Catarina de Jesus Ferreirinha,.

e, por parte do noivo, o sr. José Lopes
da Ponte e sua esposa sr.- O. Maríli!l
Palma Galhardo da Ponte.
Aos conJuges' desejamos muitas fe·

1i�¡dad�8. .

-

No dIa S do éortente, realitou-se, na
igreja do Carmo� ? enlace l1latrim�nial
da sr.' D. AmabilIa Rosa Rosa Viegas
Pereira com o sr. José Gregório de'
Freitas Trindade, sidetotécnico.
Apadrinharam o acto, por patte da

noiva. o sr. Padre António Manuel Noo­
bre e Mie. Maria da Conceição Euzébia
Simões; e, por parte do noivo, o sr.
José Joaquim Gonçalves.
O casamento foi precedido de mjssa.

PartiDo.
M movimento desusado ani ..

mava a cgare� naquele dia.
_ Carioso, indagnei dum ga­
� roto que, ajoujado lob o

peso de volulIJosa ma)., legaia de
perto am jovem de perte delem­

poeiradó. Solícito, responde-me:
é a partida doa milicianos!

. Mordido por uma curialidade
natural, fai ver. E a um canto da

peqaena. mal aSleada cgarell. me
quedei, intereslado. a ver a parti­
da daqueles que. durante meio ano.
deram allna a esta Prince.. I do
Gilão, /

Espectãcnlo cheio de vida e cor

aquele qae presenciei! Jovenl de
lorriso franco a animar·lhes 01

rostos queimados pelo Sol do Sal,
..Imas cônlcias do sea dever, dever
,sagrado qae ;a Pátria confiou em

Ieus peitos de _soldádos: - cpn­
servar sempre viva a cha�a _ar­
dente da Liberdade!
Enquanto esperam pelo monltro

de ferro qae 01 levari a leal Ia­
rei díatantea, em gaio de cattas
fériu, ap6. o qae irão completar
lua inltração para a conquista dai

primeiral divilal. amarelal. .• en­

qaanto esperam, dizia, dão largai
ao leu espírlto despreocnpado e

feliz, contando al - últimal anedo­
t.. e, tllvez •• , a aventara da vél­
�n.

.

De não maito Ionge, vem até
mim o ,aslarro de daal vozel que
falam de amor e promessal. Ele,
com al mãol dela n.. lall, olhal
nOI olhal. promete-lhe voltar um

dii. Ela, olhal negros. ardendo
em paixão, l'biol de coral, tentan­
do, pede-lhe qae i are. E ele jara ...

•

Um IUVO àíàdo, ferindo os

arel, foi perder-se, lá ao longe,
janto à praia. Enegrecem 01 Hes

.

grolsol rolai de fama, que subtn­
I do, subindo aempre, parecem que·
rer elevar em luaS e�pirail fantál-
tical o último adeus doa que par-
tem, laadando al qae ficam. .

- E eil o cclosso em marcha, ru·
mo ao Norte doa verdeI valei. dos
regatai lallurrántel. laltitando por
ladeirai que o Sol. batendo em

chapa, torna de pratai' ao Norte
dOl poentel românticol. dOl rou·
Kin6il, loltando leuI qaebtumel de
amor por noites de luar. ao Norte
daI esfolhadal à lu! da candeta.
Para tr�l, nca um palsado não
muito diltante; am amálgama de
recordaçÕel.
Mal não creial, ô Algarve dai

praial aerenal, que elel te elque­
cerão. Nem 16 a recordação amar·

ga da. Ittarcha, através daI tual
estradal envoi tal em.nuvens de p6. \
ou dos exercícios extenuantel ali
na velha e desolada Atalaia, nem

sd o qae de delagradável lhes fi·
zeste lentir, perdarará em lual

memdrial. Hão-de, por certo, re·
cordar te atravél 01 quadros de
cor qae a leUI olhal, lémpre de­

sejosol do Bdo. lhel oferecelte,
e qae am momento de felicidade.
aID 16 que fosle, lhel fixoa na tela
de lilii almal.

�

A. fgaas -lereOII do Gilão. ea·
mlnhando ,agarolal para o mar j
a brancara daI taas calalj a. fili­

granaI dII chaminEs! al praia.
cheias de lo! e as .amendoeiral

.i1oridas¡ lerviQdo de. fando à ima­

gem dama morena de olhol. ne­

,rali todal eatas vilÓel. que por�
�entura am ataso gravoa em lIual

almas. lhel farão recordar este Al­

garve laivado de indefinível trilte·
ZI. E do fundo dOI.eas peitol Ie
,elcapar'. então, am IUlpiro de
Iladade, recordando-te, Ô Tavira
do calmo Gllão, 6 gflldel de te!

morena,6 AI,arve-Jar�im flori4dl
f. elo Val.

.. ;
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Assuntas Bibliográficos
••

A UÔni[B, � leit�r· e B níli[B
I(

STAMOS plenamente con­

vencidos que quem lê uma
obra literaria, mediocre
ou mesmo primorosa, tem

_ todo o direito de criticá­
- -la, quando esse direito é
erereídc com elevação, sobrieda­
de c critério.
Todos' os dias, na grande im­

prensa, os criticos ao fazerem a

apreciação e o reclame de um li­
vro ou de um opúsculo, no livre
exercício-das suas funções [orna­
lísticas, elogiam-no ou passam-lhe
uma esponja por cima, por von­
tade e verdade da sua cons­
ciêricia,
Tomamos como exemplo um

livro de versos que se publicou
há 'anos, em que um bibliógrafo
ilustre foi mais longe, pois elas­
sificou-o como séndo a maior das
vergonhas que ainda apareceu,
lavrando-Ihe a «sentença de mor-

! PE�A CIDADE I
o Carnaval no-Teatro António Pi�
nheiro - Decorreu com grande
animação o Carnaval no Teatro
António Pinheiro. /

A brilhante actuação da exce­

lente orquestra espanhola «Mo­
lero» contribuiu bastante para o

brilhantismo da festa, que exce-
.

deu todas as espectativas, Fo­
ram três noites de arte e alegría
que o público pôde gozar na

magnífica sala de espectáculos do
Teatro. Não erramos, se afir­
marmos que foi em Tavira onde
o Carnaval decorreu com maior
animação, em relação às demais
localidades da -nossa província,
no que diz respeito a bailes de
máscaras.

. A animação no Teatro atingiu
o apogeu nas três noites de Car-

_ naval. Gente de toda a parte do
Algarve visitou Tavira durante
essas noites, tendo ficado admi­
ravelmente impressionada com o
séu ambiente. .

-

Após um longo periodo de
morbIdez, motivado pela falta de
atracções, o Teatro António Pi·
nheiro, mercê do esfor,o da sua

Directão, conseguiu voltar a mar­
car a sua excelente posi�ão de
outrora. Os bailes nos clubes
tiveram pouca anima�ão, sobre­
tildo no que diz respeito a más­
caras, em virtude dos excelentes
bailes re�lizados no Teatro.
A orquestra «Molero" e Maru·

ja Gracia conquistaram o públio .

co. Não foi exagero, quando
afirmavamos tratar"se de uma

orquestra de certo valor artísti­
co; pois, na realidade, o seu el­
�elente ritmo empolgou, nalguns
números do seu vasto reportório,
ã assiste�cía que literalmente en­
cheu o Teatro durante as noites
de Carnaval.
Num ambiente de ordem e de·

dneia e esfusiante alegriat o Tea­
tro, pode dizer-se, fechou Gom
cha'tte de oiro e$ta épo,"a de Car�
naval.

•

Companhia de ReVistas -- Ama ..

nhã; no Teatro António Pinheitl
ro, realiza-se a estreia da grande
companhia de revistas do Teatro
Maria Victória, de Lisboa, do
qual fazem parte os con�agrados
artistas Estêvão Amarante e Te­
reza Gomes, à frente elum gran..
dioso elenco constituído por Car­
los Leal, Maria Sidónio, Alberto
Ghira e Outros.

.

EXlbir·se·á -a revista «09 Ai
O' Lind!».
O público de Tavira� ansioso

de bons espectáculos teatrais,
certamente a�orrerá ao nosso tea·
tro para apreciar e aplaudir esta
embailada artistica que se en�

o
contra no Algarve.

•

Farmàcia de Serviço-Encontra­
·se de servIço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

tell •.• E nós, a seguir, fizemos­
-lhe um enterro de I.a classe,
porque a 'obra não tinha' qualida­
des estéticas de qualquer espécie,
denotando em tuslo falta de equi.
líbrio, de gosto e cor.

.

O seu autor julgou, talvez, que
uma obra apocalíptica e ridícula,
por mostrar desconcertante de­
sigualdade; que era um _opr�bio
para as letras pátrias, nao fôsse
alvejada e atingida pela seta da
critica? '

Sabemos até que .s individua­
lidades ilustres a quem o autor.
desse tez1to literário dedicou al1"
guns dos seus versos não ficaram
satisfeitos, mas sim mal díspos­
t�s e talvez m,_a�oados com o es-
1110 dos mesmos.

�o geral, o autor de uma obra
literária, quer esta seja de gran­
de ou pequeno tomo, ou ainda
mesmo que se trate de um pe­
queno artigo doutrinário, nunca

terá a pretensão de reformar o

munde, nem - tão-pouco no seu

peito se poderá altear a esperan-
- ça de que o mundo possa vir a

endireitar-se.
. Existem pelo país fora muitos
indivíduos-alguns nossos conhe­
cidos-que têm a mania de versi.
ñcação, mas não são mais que uns
diletantes, que nada adiantam.
O diletante é o amador' e

muitas das vezes o adulador. O
diletantismo é toda essa cauda
de curiosos que marcham atrás
do artista superior, imitando-lhe
indistintamente qualidades e de­
feitos, festejando-o, sem a,s mais
das vezes saberem - por que o

aplaudem e por que o festejam,
mas, enfim, -àiudaadc com o seu

barulho de carneiros de Panúrgio
.

e com as suas mesuras à consa'::'
gração pública da nova ideia fi

de novas coisas, que é necessário
fazer circular e criar raizes •••
O diletante nio é mais que um

preocupado, mais ou meDOS em

futilidades, de modos-de vida ne;;
gativos, que os homens de hoje,
quer no café quer no «dancing»,
buscam, para nio morrerem de
tédio no dia a dia duma u:ist!o"
cia que não tem um fim, porque
nunca U-de Gonhecer as alegrias
• as consolat6es do trabalho quo.
tidiano da luta vela vida. . ,

E então também sio diletem·
tes os que, a maiQr parte das ve­

zes, quí�á, sem consciencia, se

tornam uns escrevinbadores que,
nlo se julgando sujeitos à seta da.
critica, slio nocivos lO prestigio
da lingua eda poesia portuguesas.
Muitos lor�alistas, que pertena

Cem à tribu de sonhadores e que
,êm a simplicidade de gastar al..
guns tñinutos no, e.studo das' coi... '

,sas 4_e espirito jtílgam-como nós
..... ser dever eondensar cm letril.
redonda I expressão dos repar9s
dos seus leitons, quandó' tão
ousadarnente escrevem qualquer
coisa para o publico.
Ignoram eles, contudo, qu, t)

pudor Convencional Dio fará ta·
par os olbos dos leitores. na pre­
un,. da verdade nUl, como'

sempre ê costume fazer na i�..

prensa e em toda a parte. -¡-
Alguns individuos, que em pro�

sa ou em verso, escrevem para o

público, principalmente os que co·

laboram gratuitamente na peque.
na imprensa, do diletantes, e

entâo é natural que a maior par­
te das veZes não obedeçam à re­

gra geral do bom jornalismo.
Mas quando esse facto se dá,

se se tratar de um incidente grao
ve, em que 'a verdade Dio seja
d�turpada. se a hipocrisia tomar

j�ítos de �astidade, é de raptrllf
qu�, f�rindo o autor - o ferro �
travado Ila própria Hogua do crí-
tico. \'
Há então uma �6 diferença.'

o critieo do pode d�terpar os

factos; O autor narra-os tom

eon�ciencia e verdade.

Manuel Francisc� Contrelra� Júnior

Compram·se as seguintes obras
do poetai

.
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POVO ALGARVl:O

Pela Provincia Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira

VianaAntónioPor esse
/

Mundatara ..•
(joncelção de Tavira

tónio Viana, que estes lindos ver­

sos sugeriram:

Olho as nuyens doiradas, pelos ares,
Breves como a ventura que perdi •••
Olho estrelas do céu, andas dos mares,

E só te vejo a til
,

-

- Oiço os campos onde a agua é um lamento
E a voz de oiro das aves canta e ri. • •

'

-Oiço uivar os pinhais, gemer o vento
E só te escuto a UI

'

Tudo - nuvens, estrelas, céu profundo,
Tudo se me turvou quando te vi •••
E não hás-de tu ser todo o meu mundo,

Se eu só te adoro a ti!

(EONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
acolheram com entusiasmo in­
vulgar,' apresentam-no, sem fa­

vo:' como. compositor eminente, ,

cuja alma vibra no sentimento pro­
fundo das mais simples canções.

, O Dr. António Viana acaba
de desaparecer. Era natural do
Porto. .Forrnou-se em Coimbra
80 lado de Afonso Costa, Manuel
Fratel e Manuel Duarte. Evi­
denciou-se desde rapaz apaixona.
do pela música, recebendo ensi­
namentos de Ciríaco e Manuel
Benjamim. A. ele se ,d�ve qua­
se toda a música da recita tradi­
cional do seu 5.° ano.

Quando o conhecemos, advo­
gava. E não resistimos à tenta­

ção de o convidar para escrever

mÚ,sica para a n?ssa peça de 'es­
treia, como escritor teatral: uma
opereta para o Carlos Alberto.
O sucesso foi enorme.
.Anos se passaram. O Dr.

Viana deixou o Porto. Transi­
tau para Lisboa. Foi redactor
do «Século» e pouco depois es­

crevia-nos de Paris onde se con­

servou largo tempo.
pe .regresso à Pátria, após a

primeira Grande Guerra, dedi­
cou-se às �uas canções, que com­

punha animadamente, as quais
se encontram em quatro livros
de inconrestâvel beleza.
Os que ri lembram, os que

nunca o esqueceram, os que fo­
ram seus companheiros durante
a boémia dos verdes anos, sepa­
rados .

agora pela caturrice da

impernnente velhice - molestia
incurável-, os que com ele abra­
çaram a mesma singela ideia
para a elevação da música popu­
lar, conservando ainda no ouvido
os sons tão fáceis da sua inspi­
ração, movidos pelo seu talento,
arrepiam-se, perante o laconismo
banal da noticia da sua morte

vinda' nos jornais, ligeira e fria,
vulgar, torturando até às lágri­
mas. Francamente, o Dr. An­
tónio Viana merecia mais, muito
mais. Que tristeza 1 '

Naqueles áureos tempos de
1912, em que o artista, sentado
ao piano, tinha à sua volta ele­

yado número de senhoras que
lDtel'pretavam as suas inspiradas
tan�aes, tomo tezam as gravu·
tas da notável publicatão do
«Século» da data apontada, o

fulgor da sua arte não andava

arred�do do prestigio ganho.
Falla.se·lhe justi�a. K com

qUe grata a simpática Maria
Allen catttava a expressiva Eter­
na t?a'líçâo, de Júlio Dantast na
músu.a trans�endente do Dr. An-

No dia 2 do corrente mês, foi encono
trad_o morto junto à berma da Estrada

N!icIl?nal, nests freguesia, o mendigo
Firmine Armeiro.
Atribu-.se o seu falecimento ao frio

O falecido há muito tempo que mendi�
gava. e era .muiro conhecido nesta fre­
guesia.
Tomou conta da ocorrência o rege­

dor, sr. João. Maria das Chagas, que
com as autoridades do concelho man­

daram proceder ao seu enterramento.

(CONCLUSÃO.DA I.a PÁGINA)
alto �árgoi noma cerim6nia a que
aaliabram, além dai mais impor­
tantes individoalidades brasileiras

,

'

repreaentàates de cinquenta e dois

pai,e.. Nam breve díscurao, o

novo Presidente faloo da orienta­

ção do seu governo, orientação qoe
Ie bueia predominantemente na

aegorança econ6mica, no bem es­

tar colectlso e na legurança socíal,

o último volume publicado
desta excelente obra, na

_ palavra Povo, ao referir-se
-

ao nosso jornal, traz erros

que convém emendar para abono
da verdade.
A not� diz o seguinte: «Povo

AlgarvIo», em Tavira, de

'�I'II-I929 a 193,1 (quinzenário
iadependente, di�igido por Eduar­
.do dos Reis Viegas �ansinho,
sendo seus redactores Manuel
Virgínio Pires e Renato Mansi·

nho da Graça, editado por Ar­
mando da Silva Fernandes e

administrado por Rodrigo Sá
Aboim): idem de. 27-5 1934 a

1938 (semanario regionalista sen­

do seu Director, eduor e prdpne­
tano Jaime Bento da Silva e re­

dactor prmcipal Manuel Pires).
Orá, a referida informação não'

está certa; pots, na sua primeira
fase, o «POVO Algarvio» teve co­

mo director o sr. Dr. Eduardo
dos Reis Viegas Mansinho - des:
de a sua fundação até 19 d� oe­
tubro de 1930. Em 2 de Novem­
bro de 1930, passou a ter como

directores e editores Armando da

S11v� Fernandes, Joaquim Pires
Falem) e Manuel Vlrgínio Píres.
Em 16 de Novembro de 1930
passou a semanário.

'

Na sua segunda fase, pelo' ex-
.posto na Enciclopédia, dá a .im­
pressão que o jornal terminou

e� 1 9�8! quando é certo que ele
foi dirigido pelo sr. Dr. Jaime
Bento sia Silva até 8 de Serem­
bro de 1946; e, dai até á presea­
te data, tem como Director Isi­
doro Manuel Pires, e como pro­
prietário e editor Manuel Vlrgí.
nia Pires.

'

De testo, os dirigentes da
G:ande Enciclopédia sabem per­

, feitamente que felizmente O nos·

so jornal ainda existe.

Santa Gatarlna
... * No d�a 3 do corrente, realizou-se nes­

ta aldeia o enlace matrimonial do nos­

S? assinante sr
.. José Mendonça Viegas

J';lmor, comerciante, residente em Ta­
Vira, filho do sr. José Mendonça Viegas,
comerciante de filhos, e da sr,s D. Cus­

tÓ,dla das Dores Viegas, com a sr.s D.
Miquelina Lopes Miguel, prendada filha
do. sr. Francisco Miguel, proprietário,
residente nesta aldeia, e de sua esposa
sr.s D. Maria da Assunção Lopes Mi­
guel.
�padrinharam o acto, por parte do

nOIVO, sua cunhada sr." D. Eulália José
do Na��cimento Viegas, esposa do sr.

Se�ast�ao d� Men�onça Viegas, e o sr.

João Dias Pinto Pires, comerciante, re­
sidente em Faro; e, por parte da noiva
a sr.s D. Maria Aura de Abreu Fernan�
des, espesa do sr. Joaquim Fernandes
comerciante �m Tavira, e o tio da nói�
va sr. Victorino Miguel, comerciante e

correspondente do nosso jornal em San­
ta Catarina.

AP?s o casamento, foi servido um

magnífico copo de água e um delicioso
lanche e� casa do tio da noiva, sr. Vic­
tonn? Miguel, a um grande número de
convidados,

.

Os noivos fixaram residência em Ta­
vira.

.

Aos conjuges desejamos muitas feli­
cidades.

A Assembleia Geral dII
Naçõe. Unidaa confirmou por

quarenta e quatro VOtOI contra se­

te (India, Birmânia, ROllia, Che­

coalodqoia, Pol6nia, Biela- Ralaia
I e Ucrânia) e oito abltençãel a

-
'

moçao aprovada pela Comislão
PoUtica, conaiderando a China co­

muni.ta de agrellora na questão
da Coreia. A moção aprovada
d�ixa a porta aberta para nego­
ciações e a6 ae eata. falharem E

qae le tomarão aanções.
... *

Um dos candidates nas pró-
ximas eleíções presidenciaia

.uatriacaa E um autentico Habebar­

go. Trata-ee do Dr. Max Hohen­
berg, filho mail velho do arquidu­
q�e Francisco Fernando, cuja mor­

te em Serajevo, em 1914, foi a

caUla
.
próxima da primeira guerra

mundial, e da condessa Sophie
Chotek. O preferido candidato
esteve prelo no campo de concen­

traçio de Dachan, onde conqnís­
t?U gerail aimpatias.

... ,;

Em Genebra, faleceu recente-
mente omarechalMannerh'eim

heroi da independência e antigo
chefe do Eatado finlandês. Tendo
abandonado o' Poder em 1919, de­
dícou-se exclulivamente a um.

meritória tarefa de cultura e me­

lhoria aocial, especíalmente pelo
que relpeita à protecção da ínfân­
cla. Em 193940, toda,il, a lua

experiência militar, toi de no,o

atilizada na defeaa do pai. peran­
te o ataqae ra�lo.

Hoje é o que se vê. Já nino
guém o ouve, poucos

-

se recor­

dam de ele. O 'mesmo sucedeu
a Ciríaco Cardoso, a quem a

Câmara do Porto galardoou, dan­
, do o seu nome a uma ruela de

Lordelo, e o mesmo sucedeu
também a Pedro Bandeira- que

'fi
I ,

tanto se sacn cou pelo teatro.

A verdade, a triste,verdade, é

que. nem sempre a felicidade
sorriu a,o mestre da Canção Por­

tuguesa� Como a maior parte
dos arustas, teve os seus sofri­
mentos dolorosos, as suas amar­

guras dilacerantes. São, as can­

ções que o dizem abertamente.
Não há uma única onde deixe de

transparecer a nuvem sombria
da mais profunda saudade. E'
aí que está o maior encanto das
suas produções, porque o senti­

�ent�, como a saudade, caracte­
riza Intensamente a música por­
tuguesa, tornando-a diferente de
todas �s outras e logo conhecida Com 94 anos de idade, faleceu, no
aos primeirosacordes.

'

E o sen- passado domingo, nesta localidade o

timenta vai al ém do ritmo, é o sr .. João Correia Pacheco Dourado p�o-
segredo dessa música, como ou- prierárío.

'

vi!D0s dizer a D. João da Câmara.
"

.

O falecido, que contava geral simpa-

E' d d
tia, era pal dos srs. José Correia Paene-

e to os, enquanto que o ritmo co Dourado, Joaquim Correia Pacheco

é só de um, do compositor. Dourado, João Correia Pacheco Dou-

As telefonias, de quando em rado, Francisco Correia Pacheco Dou-

quando, transnntem uma dessas
rado � da sr." D. Maria da Conceição

,.
Correia Dourado; sogro das sr." D. Ce-

cançoes que ficaram no coração saltina Evangelista Dourado e D. Lucí-
do povo. Ainda há dias a ou. ba Lopes Dourado; avô dos srs. José

vimos. �ntónio Correia Dourado, João Marti·

Sabemos f
.

f
. mano.Lopes Dourado, Joaquim Pinto

como 01 etta, por- Cl?rfelll: Dourado, Ant.ónio Lopes Cor-
que foi ele quem a pensou pira rela Dourado, FrancIsco Evangelista
lhe darmos forma poé,tica. Co!reia Dourado � da sr,' D. Mana Na.

Uma mulher cham�: ...... O' táha Lopes CorreIa Dourado e bisavô

'Ana? O' Ana?
do memno Carlos Alberto Bernardes
Dourado.

, Outra responde.' _ Senhora
.

o fuperal, que s� realizou no mésmo (CONCLUSÃO DA 1.1 PÁcnNA)
minha Mãe, vou já 1 'dia,. fOI ,um dos maIs cc>ncorridcs a que

De princípiog a canção parece
aqUi temos assistido, não obstante o coa brilhantemente I mem6tla de

enveredar p.or cam�nho alegre.
¡ ma� tempo. , Bernardo de Palsol. O bUlto do

f
' A f�mília �nlulada envia o (lPOVO t

&omo pro euzava o espírito ori- Aigarviolt sentidos pêsames.
poe a patece animar'le; E porque

ginal do autor; mas logo tudo se
la palavraa do orador fazem recaI'''

esbate num fu�do de intranquili- .

Já cottl duas centenas de sócios, apro- dar-nOli a lua bondade i e. ao

dade, de dúvlda, de martírio,
�umadamentej o novo Clube Columbófi- olharmoll D leu bulto carinho,a"
lo Luzense ¡>rogride de dia para dia, t f it

1

que o sossego da aldeia acolhe graças a� estor�o dos seus dirigentes e
men e e o por aaa irmã e que tão

suavemente. em especlal,do'verdadeiro lIIaficlonado; �em reproduz I expressão. que ele.

E' assim toda a nossa música sr. Júlio Pinto. tinha em vida, a nosla imaginação
desde os des£antes ,ampesinos' Hojel realiuese mais uma corrida. sapÕe que a alma do poeta deicea

A l·
-

d H' ó
ti '

f d
-treino, com partidas de Tunes.- <!. t4..,

lçao a- 1St fla a�e ao a o que a velha Moura.
a c nva e que ele a,.isti. connoaco

na apresenta na voz plangente
à homenagem que o Alrane, que

(COítCLUSAO DA I.- PAG!NA)
das mulheres desiludldas e das Agradec-,.emento

ele tanto amou. lhe preltava.:.

guitarras lacrimosas.
A importâncil do livro, relbl-

posta de todas as calamidades, O Dr. António Viana adorava
tante do leilão, toi entregue pelo

e?'Z que não há mal algum que a músh,:a como adorava os seus
Maria da Conceiyão Feli�iano Ir. António Jadlce de Maralhãel

ou se não padeça ou se não te. filhos! preocupação constante da
Manuel da Conceiyão Feliciano � Barrai ao Ir. I;l. Caetano Feu; e,

ma; n�m bem que seja próprio sua vlda. Levou.o a mortet dei-
Domiense Mendonça Feliciano, por cate, ao Dr. Alberto Soa..,

nem seguro». lando'o� no pranto sincero do
vêm por intermédio deste jornal membro da Comissão Organizado..

Junte-se a isto a ambi�âo da agrade'lmento, derramado junto agra�ecer a todas as pessoas que ra do Monumento ao Poeta.

predominância dum povo sobre do se� ataúde. Paz à sua alm.a.
se dIgnaram acompanhar à sua No dia 2g de Outabro de %931

outtos povos, O latrOCinio e a Aocul'oto e.rdos'"
última mor.�da sua saudosa mãe, data do ani,ersário nataUcio d�

pirataria, tornados leis dos g!ta-
'" sogra- e avó. lutar do cGrão de Trigo:. o Df

dos, �om as vergonhas inerentes a

Ludo,ico'de Menezes dell¿cou'l�
estas extor�à!s tornadas em l(jis

de Lisboa • S. Braz de Alportel

oflciai§. 1\ d' eu S-', T
ct

!
afim de realizar uma conferência:

•

Assim foi no Passado; e assim ri
,

av I ra em que anallzotS I obr. de Ber-

e presentemente.

• • • nardo de PUlai.

Há poucos anos terminou a (CONcLusio DA 1.1 PAâiNA) a esta hora, divinas e cheias de
Em 2!;l dé Outubro de tt)4t, ioi

segunda Guerra Mundial, e. não' 1
feita a trasladaçao da arna do J·a.

b f 1
' b' I"

UE, parecem virgens radIosas de
o stante I.se a ar em paz uni- mas, su Iam me ancvlicamente AI

. ligo do Dr. JOl6 ,Dial Sancho para

I"'? 1I.t bI' egrla erguendo a sua fronte
versa, o 'que se ve .L'Iova guer.

as' notas em a adoras de' uma 1 d
o leu Jazigo monumento em S.

ra temos no Oríentea talvez pre-
harmonia sentimental de Sehu-

lmacu a a no altar sumptuoso da Bru de Alportel.
-

d. b d M 1
bela Catedral da Natureza 1. • •

cursora a terceIra uerra Mun"
-

ert ou e ozart
Elte monamento Canerllrlo foi

dial, o que Deus tal não permita. A-cleús, poesia nostálgica das
Adeus 1 •• -. conltruido em eatilo oginl. oca·

Assembleias univet'sais, dis- águas inscanstantes do Gilão I tibdrcio Fl'IDOlloo Aiheil'o panda a luperficie de 14 metrol

cus.sões, palavreado, e nada Noivado inspirativo das amen.
quadradol. e 01 leal plnllculos. de

malS ••• _ De tanta verborreia doeiras em fior 1 Vagos horizon� forma cdnica, atinrem 12 metrol

ainda não saiu um facto Gonere- tes esbatidos de Azul é de Me·, pe I a Im p_ r e n s a/
de altura. A porta do Julgo' ñ-

t,o, positivo, a favor da Paz, nes. lancolia. " Adeus I gura ama enorme lira com trel

te infeliz planeta!. • •
Adeus, Algarve I. • • «(!or,.jo tio Sü.I>J-Completou

metrol de comprimento, pintada a

Será um facto que a Humani. Parto com saudes. 31 anos de existência este nosso
ouro e coroada por uma lipida,

dade sofre de loucura incurável E, ao dobrar a curva final em preudo
. �a.marada, inteligente.. grullda Com o loneto «Regreslo:,.

que. nos le'Vatá à destrui,ão co. que te ocultes a meus olhos (e mente.dIrlgldo pela pena brilhana
A arfla flea ao centro do jazlro,

1�'t1vai .Tudo parece indicar que quem sabe, talvez, se para sem: te do llustre escritor Dr. Mário .slente aobre al alai do_Pégazo.
Sim, pOlS a História.é urna ve- rre 1), hei·de acenar-te com um Lyster Franco.

O monumento que I ramili. do

lhota. que se repete sem cessar. Ie��o, feito de um pedacinho da Por tal motivo, apresentamos
poeta lhe ergueu 6 de forma hexa-

E e esta a trem�nda li,ãc que
mmha alma sonhadora... os nossos cumprimentos e os vo- gon�l, tendo em cada race baixo.

nos dá a História1. 6 •
E tu, tenho a certeza hás-de tos de vida longa. relevol alull,ol:a poelial dOl leUI

. 'Triste, miserável e vergonhosa despedlr·te de mim também �om
li,rol. NI pute saperior de ca-

hçao, na verdade!. o" um �olu�o imenso do teu peito,
da Cace, abre·se nma janela I'de

!)Imiio ti. �'aIGOnc.llol se1ntldo e magoado como um des- Est. númel'O foi vlsaelo pe- doil metro, Ide altura, com ,itraia.

============:===;;;;�;:==::=========;==;;��==�fu�h�a;r;,d;as�;tu�a�s;am�;en�d;0;e�ir;aS��qu�e�,==;la==�:;e;I.�o�a�ft�ã�O�4�.�e�.�n::::.�'����" T (Continua) '-lI •••IIi.I.

bu� de Tavira

BERNARDO

DE PASSOSIMPARCIAL

Na HeRtl

Partidada
(CONCLUSÃO DA I�I PÁGIítA)

d�ces começam enrtj'ecendo nas
vitrinas e os vinhos generosos e

as bebidas tropicais id deixam
do bailar, como fa:{iam ao ver­

-nos entrar de cáqui .••
Desesperados, o peixe, as fru­

tas e os legumes vendem-se por
mais baixo preço, como cortesás

ab,!ndonadas pelos senhores feu­
dau ...
No teatro e nos salóes de bai..

le,
.

as ��deiras muito hirtas,
mutto só:{tnhas rangerão sob uma

cortina de pó... Os torrefJes
do quartel, todos dum amarelo
escarninho, não se sentirão ago!
ra arranhados pelas botas dai·
gum ousado Romeu, que troca
Beu be,!!, estar por uma palavra,
um bello, um olhar da sua Julie­
ta, depois das 9 horas I As cor·
netas hão-de calar-se emociona·
das, em sinal de luto... E o

sil,êncio nestas ruas que eu exal­
tet, em termos românticos, há·de
cavar-se mais fundo, lembrando
o bater de nossos tacOes carda·
dos, os trambulhões que demos
nos primeiros dias, ao ensaiar
as primeiras continências, e as

cantigas de amor, que cantamos
debaixo de certas janelas .••
A fcpraga cin�entaD desapare­

cerá.I.. Mas acreditem, Meninas
e meus Senhores, que levaremos

no. coração, noites de sonho,
«flIrts» de Jardins, tardes de
praia, olhos, sedutores em tal
quantidade, que o seU peso exce­
derá aquele que no,; fa'{iam levar
às costas, nos dias de marcha .•.

Pl}rque hão.�e convencer-se que
nao somos tao m.lU$ como nos

tatem crer, nem tão bons que as

;ulguemos indigna�s dos nossos

madrigais •• '.
M. e. el. SilYI
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Emprêsa de Espectáculos Tavirense

TEATRO A N ION IO PINHEIRO
8• .A.. ::R. L.

TAV:IRA

Hviso eonvocatôrio
Convoco os senhores accionistas a reunir no próximo dia

28 do corrente, pelas 15 horas, em Assembleia Geral Ordiná­

ria, na sede do Edifício do Teatro, a fim de ser discutido e

votado � relatório e contas da gerência de I g50, e Parecer
do Conselho Fiscal.

Não havendo número suficiente de accionistas para a As­
sembleia Geral funcionar, fica desde já convocada nova reu­

. nião para o dia 18 de Março de I 9 5 I, com ° mesmo fim, à

mesma hora e local.

Tavira, 8 de Fevereiro de I g5 1.

O Presidente 'da Assembleia Geral,

José Augusto Soares de Matos

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRM0RROe?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
_- �ILI�IOSO 'I� A�O�A I PALA�AB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, !info e ibafado.

" N AMeR 1\De",
é a marca registada da firma J. A. Pacheco

de Olhão - Avenida 'da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

RELÓGIO,S I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma..se inteira responsabilidade,
nilo só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi.

. t)1ais descontos sobre as condições de compra:
Internacional Watch,' Omega, Tissol, Zenith,
Cortebarl, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, ZO­
Iy, Soral, linal, Record, Titus, Longines, Wa-

I
I.�z, VIBrgloes, Tilan, Douglas, Argus, Dogma.

I
OURIVESliiUlE MlENSINHO - Tavira

J. A.' ac co
TA.VXRA ==�­

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

.'NI'lc4gla Mla'NUA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11•••.••
Tenham a con,agração do \

público que 0'- consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

TRIBUNAL JUDICIAL

COMARCA DE TAVIRA

1\pítncio
(2.a Publicação)

Pelo Juizo de Direito da Co­
marca de Tavi,a e respectiva Se­
cretaria Judical, Secção de Pro­
cessos, pendem uns autos de
Execução Sumária em que é Exe­

quente Joaquim de Castro, casa­
do, trabalhador, residente no sí­
tio da, Igreja, freguezia da Luz,
desta comarca c Executada Ja­
cinta Maria Valente, viúva, pro­
prietária, residente no sítio do
Pinheiro, da mesma freguesia e

comarca, e neles correm éditos
de vinte dias citando os credores
desconhecidos para no prazo de
dez dias, findo o dos éditos que
começará a contar-se da segunda
e última publicação deste, dedu-:
zirem os seus direitos, nos ter­

mos dos art.os 864.0 e seguintes
do Código de Processos Civil.

Tavira, 13 de Dezembro de
Ig50.
° Chefe da Secção de Processos,

Humberto José Aleixo Ferreira

Verifiquei:
° Juiz de Direito,

Her'kZâni Gil Cruz de Campos
Lencastre

.

Companhia ôe Pescarias
BARRIL ou 'TRÊS IRMÃOS

(8. Ao. ::R. L.)

Sede em Tavira'

Assembleia Geral Ordinária
l,' e 2�a Convocatórias

�

Em aonformiciaele eem os Estatutos elesta C!omp.anhia,
é aonvoaaela a �ssembleia Geral Orciinária, a reunir no

.

próximo elia 11 cie Fevereiro p. f.O, pelas 15 horas, afim ele
se pronunaiar e eleliberar sobre os numeros 1.°, 4.0, 5.°,
6.0 e 9.°, elo Arti80 14.0 elos mesmos Estatutos.

lião bavendo numero lesai ele aaaionistas ou a.pitaI
para poeler funaionar a Assembleia, na elata aaima ineli­

aaela, fiaa clesele já maraacla para o clia 4 d.o próximo
mês ele Marvo, às horas e leeal aaima menaionaelos.

Tavira,�26 cie Janeiro cle 1951.

O Presidente da Assembleia Geral

a) João Pimentel Pinto de Vasconcelos

Dos .L¡vros •••
A ...Marquesa» sonhava

'Desde há muito que a colecção «Os
melhores romances policiais», da Livra­
ria Clássica Editora, tem os seus crédi­
tos formados e estáveis, mercê da apre­
sentação dos volumes, da categoria dos
seus autores, das criteriosas traduções,
enfim, do seu conjunto.
Dizem-no.ou melhor, provam-no exu­

berantemente os seus 95 volumes, den­
tre os quais se contam doze «Grand­
-Prix» dos «Românces de Aventuras.
(Paris) e alguns prémios «Quai des Or­
fivres» e do "Romance Policial. (Paris).
Vem isto a propósito do interesse

com que recebemos o último volume
daquela colecção, intitulada «A ...Mar­

quesa» sonhava», da autoria de Jean
Le Hallier, traduzido por Maria Fer­
nanda Ramo Chaves e que, como os

anteriores, se apresenta com simpático
aspecto gráfico. .

Para se ter uma noção do valor po­
licial do romance em questão, bast'­
dizer que são seus personagens o «che­
feD, o "sócio» e a .marquesa», esta so­

bejamente conhecida de quem leu «Um
Certo Senhoril e .0 sr, flip ignorava
a sua morte».

�IBLOS PI�OITO
ADVOGADO

AIIDldl da R.pu�lIcl, 120 ·122
�JlLEFONE 12.

__

F.A.BO
__

JOPINHAL
Vinhos de mesa

, I

e•••alt•••m I.ylr., la .al.­
I••-'.Ir••, •• ..orI16rl.

�. ..U.II•••r e.rm. ..r••

Casa Oe Habitação
.

,

Vende-se na Rua G9nçalo Ve ..

lho, n.O 22 e 24, com chave na

mão.
Mostra e aceita proposta An ..

tónio Seita Valente, na Praça
da República, 2S e 29-Tavira.

Um prédio na Rua D. P�io.
Peres Correia (Rua de S. TIa­

go) com os n.O!! iS e 20, com

chave na mão.
Nesta Redacção se informa.

Hnítncio
Correm éditos de 60 dias, a partir da

2.· publicação dêste, notificando o réu
Jaime Sezinando Monteiro Baptista,·sol.
teiro, de 25 anos, empregado de escri­
tório, que foi resident, nesta .cidade,
actualmente ausente ell) parte Incerta,
para .comparecer nêste Juizo a fim de

responder nos autos de Querela que
lhe move o Ministério Público pelo cri­
me dos art." 453, com referência ao n.'

4 do artO 421 e n.D 3 do mesmo artigo,
todos do Código Penal, sob pena de o

processo seguir à sua revelía,
Decorrido o prazo des éditos poderá

o réu ser preso .por qualquer pessoa e

deverá sê-lo por qualquer oficial de Jus­
tita para ser presente nêste Juizo.

Tribunal Judicial de Tavira, 30 d.
Janeiro de 1951. \

O Juiz de Direito
Jiernãni ti. Crut d; CamPOj LeH&ast"

° Chefe ,da Seoretaria
, Dias Ferreira

dolo Diogo marrslros Hato

João R. Cardoso
ADVOGADOS

eonlulta. illOS Sábaflo.

SOUSA GAO_O
SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua 1.0 de Dezembro, 25.1.°
TeJef. 478 FARO

I&LIII&1
Arrendam�se IS pertencentes

a Celestino dos Santos Amaro.
Recebem-se propostas em car­

ta fechada nesta Redacção, até
ao fim do mês de Fevereiro ..

Perdeu-se
I Rel6gio de pulso, marca Ome­
ga, desde a Cisa Unil até à
Fábrica Balsense.

Dão-se alvíssaras a. quem o

entregar nesta Redacçãc.

Blnta
.

Gasa da MlsBrledrdla
De TAVIRA

Çobrança de Poros

Encontram-se a pagamento os

foros e juros desta instituição de
. assistí!ncia, respeitantes aos anos

. de 194-9 e 1950.
Todos es dias úteis se atende na

casa do cobrador sr. Manuel Ale­
xandre dos Santos 'Júnior-CASA
BRASIL-Rua da Liberdade-TA-
_.vtRA.

<2aRIMSes
Em borracha, fabricam ...se com a máxima
perfeição na <Tipografia Povo �Jgarvio)
IMI?RBSSeS
Executam..se de todas as espéciesJ em tipos modernos.

Partícipações, cartões de visita,
trabalhos comerciais, etc. etc••

Empresa de Publicidade Algarve, L.da

Rua Dr. Parreira, Telefone N.O 127-TAVIRA

Vendem-se
Três courelas. Duas em San­

to Estêvão e uma no Malhão.
As de Santo Estêvão cons­

tam dum bom ramo de alfarro­
beiras com um armâzem" A do
Malhão tem casas de habitação
e um bom ramo de alfarrobeiras.

Qnem pretender dirija-se a

alívio P. Soares-Tavira.

Júlio Sancho
M6d loa-Had lolDgl.ta

.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua (jastllho. 37

TELEFONE 3&1 FARO


